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Encarte 5
                                                                          Unidade de Conservação e Zona de Amortecimento

Como já referido no Encarte 1, hoje é possível ter acesso ao Parque pelos vários municípios que o circundam, como: São José do Barreiro, Bananal, Arapeí, Areias, Silveiras, Angra dos Reis, Paraty e Ubatuba.

Com exceção de algumas vias não pavimentadas, como: o trecho da Trilha do Ouro entre a portaria do Parque e a Fazenda Central; a estrada que conduz ao Vale do Veado; a estrada da Graúna; a estrada Paraty-Cunha, e/ou outros caminhos que saem dessas vias e conduzem a uma determinada propriedade rural, o restante dos caminhos e trilhas só pode ser percorrido a pé ou a cavalo. Na maioria, são caminhos que apresentam trechos bastante íngremes e estreitos, chegando a ter menos de 0,50 m de largura. De forma geral, seu leito não ultrapassa 1 m de largura. Em quase todos esses caminhos é comum encontrar, principalmente em trechos onde a declividade é acentuada, cobertura vegetal ausente e grande erodibilidade, e erosão em estágio inicial formando pequenos sulcos erosivos. Ao longo das trilhas encontram-se extensos trechos de áreas desmatadas, com vestígios de queimadas recentes e campos antropizados.

Quanto às trilhas históricas, construídas no século passado pelos escravos – seja no ciclo do ouro ou do café, encontram-se, de forma geral, conservadas. No entanto, em trechos dessas trilhas constata-se a retirada de pedras. De acordo com informações locais, as pedras foram tiradas pelos usuários do Parque para construções, "lembranças", ou simplesmente foram perdidas ao longo do tempo.

A conhecida “Trilha do Ouro”, que liga São José do Barreiro a Mambucaba, apresenta trechos com larguras que chegam a 3 m, em meio à mata fechada. Já em várias trilhas que ligam o Planalto ao litoral de Paraty, é possível encontrar leitos apresentando larguras superiores a 5 m, com calçamento original, evidenciando a história do ciclo do ouro e a passagem dos escravos para o interior do Brasil.

Em função de sua peculiar beleza cênica, dos vários pontos turísticos, como as cachoeiras nas serras e as fazendas históricas das cidades do Vale do Paraíba do Sul, várias trilhas e caminhos do PNSB têm sido explorados pelo turismo regional. Em outras palavras, os atrativos naturais e históricos da Zona de Amortecimento são, de certa forma, indutores do uso turístico do Parque. Destacam-se, nessa atividade, os municípios de São José do Barreiro, Arapeí, Bananal, Areias e Paraty, levando ao Parque, nos feriados prolongados, dezenas de turistas atrás de cachoeiras, mirantes, trilhas e monumentos históricos (Figura 5.6.2). Além das caminhadas, é comum encontrar outras atividades esportivas, como os “off-road” feitos pelos grupos de jipeiros e motociclistas, que usam as trilhas do Parque sem passar pela guarita. A trilha preferencial dos jipeiros é a estrada da Graúna, que sai de Arapeí, passa pela Serra da Graúna e chega no Vale do rio Bonito – retornando deste ponto. Os motoqueiros, por sua vez, escolhem as trilhas mais extensas e difíceis (estreitas e íngremes), circulando em alta velocidade e produzindo muito barulho. Este grupo costuma ir até a Cachoeira do Veado.

Os principais caminhos usados para deslocamento e comunicação dos moradores locais são aqueles que dão acesso aos bairros do Jardim, Sertão da Onça, Campos da Bocaina, Bairro dos Macacos, Perequê, Mateus Nunes, Fecha Nunca e Trindade. Esses caminhos encontram-se mapeados na Figura 5.6.1 e descritos na Tabela 5.6.1.

Figura 5.6.2 – Localidades e atrativos.

Sem dúvida, a chamada “Trilha do Ouro”, que liga os municípios de São José do Barreiro e a Vila de Mambucaba, na Rodovia Rio-Santos, com 75 km de extensão
, – é a mais freqüentada pelos turistas. Seu percurso é feito, normalmente, em 3 dias, pelos mochileiros. A presença da água é constante em toda sua extensão e as paradas são feitas, obrigatoriamente, em três pontos, onde ocorrem as cachoeiras (item 5.6.2). A Cachoeira de Santo Isidro, distante apenas 1,8 km da guarita, tem acesso por uma trilha com cerca de 300 m, que se situa à esquerda da Trilha do Ouro. Essa trilha, que começa com aproximadamente 2 m de largura, chega a ter menos de 0,40 m no seu trajeto final. A Cachoeira das Posses, localizada a 8 km da guarita, encontra-se a menos de 100 m da Trilha do Ouro. O acesso a essas duas cachoeiras é bastante fácil – motivo que leva muitas pessoas à visitá-las. A Cachoeira do Veado, que sem dúvida é a mais exuberante, apresenta dificuldades de acesso, limitando sua visitação quanto ao tipo ou condição física do turista. 

Ao longo da Trilha do Ouro e em suas proximidades, são encontradas algumas pousadas, como a do Vale dos Veados, da Barreirinha e a Olaria, além da Casa Pintada (ou D. Palmira). Com exceção da Pousada do Vale dos Veados, todas têm instalações rústicas. Este caminho também é bastante usado pelos moradores locais e tem funcionado como uma espinha dorsal da qual partem diversas outras trilhas que ligam a outros bairros e propriedades rurais. 

Entrando pelo município de Bananal, pode-se encontrar uma linda paisagem avistada na subida da serra da Bocaina e três cachoeiras formadas pelos afluentes do rio Bracuí, sendo que duas delas estão localizadas dentro do PNSB. As trilhas que dão acesso a essas cachoeiras atravessam um fragmento de mata mais conservada – se comparado ao restante do Parque, podendo ser encontrado palmito, com grande freqüência, ao longo dela. Essas trilhas possuem uma peculiaridade que as diferenciam das demais trilhas do Parque, descritas até aqui – a maior quantidade de serapilheira distribuída ao longo delas. Apesar da boa qualidade do meio natural, deve-se alertar que ocorrem várias trilhas conduzindo até essas cachoeiras, rendilhando o espaço. Saindo do ponto que dá acesso às cachoeiras, existe uma trilha que leva à Pedra do Frade, a 1.592 m de altitude. Com uma visão de 360o, é possível avistar toda a Baía da Ilha Grande e a planície litorânea de Angra dos Reis e Paraty, além das Serras do Mar e da Bocaina.

Um outro pico bastante procurado é o Pico do Tira Chapéu. Este ponto tem acesso tanto por dentro do Parque, saindo da guarita, como pelo município de Areias, por fora do Parque. A altitude neste ponto é de 2088m, sendo possível ver os Campos de Altitude e todo o Vale do Mambucaba e Paraitinga. No entanto, é na Pedra da Macela, onde está instalada a torre de microondas de Furnas, que se consegue uma visão de quase todo o Parque – é possível avistar desde a Serra da Mantiqueira e o Vale do Paraíba até o relevo de mares de morro e as escarpas da Serra do Mar, identificando a Pedra do Frade, além de toda a planície de Angra a Ubatuba. Outros picos com altitudes menores, como o Pico do Gavião, o Pico do Corisco, o Morro do Papagaio, são também  procurados pelos turistas e considerados paradas obrigatórias dos mochileiros.

As trilhas mais conhecidas e usadas no município de Paraty, dentro das áreas do Parque, são: (a) trilhas de Trindade, que ligam a Vila de Trindade às praias de Caixa de Aço, do Sepilho, dos Desnudos e da Cachoeira da Pedra que Engole; (b) trilhas do Costão do Camburi, com origem em Trindade até a praia do Cambury, e (c) trilhas do Corisco e Corisquinho, que têm início na praia da Fazenda, localizada no Núcleo de Picinguaba do Parque Estadual da Serra do Mar. Além dessas, todas as trilhas “com calçamento” e conhecidas como “Caminhos do Ouro”, são intensamente procuradas. 

Os vários “Caminhos do Ouro” encontrados no município de Paraty, localizados todos no que se convencionou chamar, neste Plano, de “rota do Ouro”, têm sido muito procurados e freqüentados pelos turistas. Definitivamente, não existe apenas um, mas vários caminhos calcetados pelos escravos, que hoje são procurados por turistas de várias idades e de diversas origens. Pode-se observar o calçamento, por exemplo, na trilha Sete Degraus, saindo da fazenda Murycana. Um trecho de aproximadamente 800 m localizado dentro dos limites do Sítio Histórico-Ecológico do Caminho do Ouro – nesta trilha é possível visualizar as ruínas da “Casa dos Quintos”, onde se pagavam os impostos à Coroa Portuguesa. E, por último, alguns trechos localizados na margem esquerda da estrada Paraty-Cunha, nesse sentido, na altura do “Fecha Nunca”, também com calçamentos de pedra.

A partir de São José do Barreiro, além da Trilha do Ouro, segundo informação de José Hamilton Serafim, da MW Trekking, há uma segunda trilha que liga este município a Paraty, apresentando um tráfego local bastante intenso em relação à população residente. Por outro lado, esta trilha tem sido pouco usada para caminhadas por turistas, mas existem projetos particulares de incluí-la na programação das trilhas, com saída em São José do Barreiro. Ainda segundo José Hamilton, este percurso pode ser percorrido em aproximadamente 6 dias de caminhada.

Apesar do reconhecido "tráfego" nestas inúmeras trilhas, atualmente não existem mapas ou panfletos oficiais distribuídos pelo PNSB aos visitantes interessados em caminhadas, que contenham os traçados das trilhas ou a localização das cachoeiras citadas. No entanto, são vários os croquis elaborados por agentes de turismo ou moradores locais indicando trilhas e cachoeiras, que refletem o interesse pela área e a preocupação em informar o usuário. A MW Trekking, o Centro Excursionista Petropolitano, e o Centro Excursionista de Paraty são exemplos desse interesse, tanto sob o aspecto turístico como educacional. 

Mais grave que não ter panfletos é a ocorrência de impactos resultantes das atividades relacionadas ao uso dessas trilhas e caminhos descritos. Como pode ser constatado no item 5.7, a administração do Parque não provê recursos de pessoal e de equipamentos que permitam monitorar e controlar os efeitos das inúmeras atividades que ocorrem, concomitantemente, em diferentes pontos. 

Um dos impactos preocupantes refere-se ao efeito sinérgico do pisoteio intensivo e descontrolado nas trilhas, resultando em compactação do solo. Esse processo interfere na perda do horizonte superficial do solo, na formação e decomposição de serapilheira e liberação de nutrientes, na alteração da fauna que ocorre ou tem área de domínio no corredor, em drenagens interrompidas, como indutor do surgimento de espécies invasoras, em danos aos indivíduos ocorrentes nas bordas, entre outros efeitos. O uso das trilhas também propicia a abertura de novos caminhos e trilhas, provocando a intensificação dos efeitos de borda e, sobretudo, interrupções do dossel.

Os problemas se agravam com a utilização das trilhas pelos “off-road”, que induzem pequenas erosões, as quais podem ser intensificadas por condições naturais do solo e terreno, além do ruído que afugenta a fauna local e do risco de atropelamentos.

Quanto aos processos erosivos, alerta-se para dois casos específicos de assoreamento: de canais de primeira ordem, em função de erosão nas trilhas, por exemplo próximo ao ribeirão da Prata, e da extração de areia do leito de rios, cujo exemplo pode ser encontrado próxima `a Casa Pintada. Apesar de não serem fenômenos constantes, estão aqui destacados pois aparecem geralmente associados aos campos antrópicos, ou devido ao desvio de cursos d'água para a construção de vias de acesso.

Conforme descrito no item 5.6.2, as trilhas que atravessam áreas sem proteção de cobertura florestal, como no Sertão da Onça, sofrem os efeitos do uso com muito mais intensidade. Deparou-se, ao longo da Trilha do Ouro, vários áreas merecedoras de tratamento especial de monitoramento dos impactos encontrados, que resultam em: erosão e sistema de drenagem insuficiente, causando “empoçamentos” propiciados pelas características naturais de solo, pisoteio das áreas ao redor, aumentando o efeito de borda, e outros. Alguns exemplos podem ser encontrados próximos `as fazendas Barreirinha, Central e sítio Olaria.

Um caráter peculiar das trilhas no PNSB é que, independentemente de suas dimensões, elas funcionam como veios de comunicação com as áreas externas, formando corredores indutores de impactos em duas vias. Podem ser citadas, como exemplos, a construção de pousadas e locais de acampamento externos, próximos a trilhas, aumentando a pressão pelas áreas de visitação dentro e fora do Parque, a entrada e saída de caçadores e de extratores de matéria vegetal, que não "reconhecem" seus limites.

5.6.2 Impactos Provenientes de Visitação Pública

Desde a criação do PNSB, a visitação pública não é uma atividade regulamentada, no entanto tem sido cada vez maior a procura por seus atrativos naturais. Já se demonstrou amplamente, no item anterior (5.6.1), que a visitação pública pode causar sérios prejuízos ao Parque caso não haja formas de controle, monitoramento e fiscalização. Por outro lado, não há como desconsiderar o interesse da população por locais que resguardam ambientes naturais ainda conservados ou dito “selvagens” – decretados, na sua maior parte, como áreas protegidas ou Unidades de Conservação –, em qualquer lugar do mundo. O PNSB não foge à regra, pois segundo os dados obtidos nas entrevistas com os visitantes, sua beleza cênica e a diversidade de ambientes naturais levam centenas de turistas a conhecê-lo anualmente. 

Neste texto, procuram-se discutir possibilidades de conciliação entre os objetivos da conservação e a possibilidade da visitação pública. Dessa maneira, é preciso compreender o processo de visitação pública que está ocorrendo, quem são os visitantes, de onde vêm, o que buscam e o que usam do Parque e, principalmente, quais os impactos resultantes da visitação.

Como já muito citado neste Plano, devido a fatores como a falta de pessoal, infra-estrutura e fiscalização, é extremamente difícil o controle sobre as entradas e saídas em todas as áreas do Parque. Portanto, os dados apresentados a seguir, que caracterizam a visitação pública no que se refere ao perfil do visitante e prováveis impactos relacionados, não se referem ao Parque em sua totalidade, mas apenas a “Trilha do Ouro” e "Caminhos do Ouro", incluindo a Paraty-Cunha. 

Os registros de visitação do Parque dos últimos dez anos mostram que a procura de turistas se concentra nos meses de dezembro, janeiro e julho, e nos feriados prolongados, como Carnaval e Páscoa. Os visitantes que optam por fazer a travessia da Trilha do Ouro são na sua maioria jovens, acampando em barracas ou dormindo nas pousadas instaladas ao longo dessa trilha. De acordo com os Boletins Diários de Controle de Entrada do Parque, os lugares mais freqüentados, durante o ano de 1.996, foram: (1) Pousada Vale dos Veados, (2) Taquaral, (3) Fazenda Barreirinha, (4) Sítio Olaria, (5) Cachoeira Santo Isidro, (6) Mambucaba e (7) outras áreas (Figura 5.6.3). Em 1.997, o quadro é praticamente o mesmo quanto às localidades mais procuradas, tendo modificações apenas na sequência: (1) Pousada Vale dos Veados, (2) Fazenda Barreirinha, (3) Taquaral, (4) Cachoeira Santo Isidro, (5) Indiferente, (6) Sítio Olaria e (7) Mambucaba (Figura 5.6.4). Os registros classificados como indiferente ou interior do Parque, indicam pessoas ou grupos que entram a pé a passeio sem destino certo, enquanto que a freqüência ao estacionamento indica o percentual de visitantes que chegam ao Parque com veículos próprios.

	
[image: image1.wmf]31%

22%

12%

9%

7%

7%

3%

2%

1%

1%

5%

Estacionamento

Pousada Veados

Taquaral

Faz. Barreirinha

Sítio Olaria

C. S. Isidro

Mambucaba

Indiferente

Pedra Azul

Quilombo

Outras


	
[image: image2.wmf]32%

20%

11%

9%

7%

7%

5%

3%

6%

 Estacionamento

 Pousada V. Veados

 Faz. Barreirinha

 Taquaral

 Cachoeira S. Isidro

 Indiferente

 Sítio Olaria

 Mambucaba

 Outras



	Fonte: Boletins diários de freqüência de entrada no PNSB em 1.996


	Fonte: Boletins diários de freqüência de entrada no PNSB em 1.997

	Figura 5.6.3 - Áreas Mais Visitadas do PNSB em 1.996.
	Figura 5.6.4 – Áreas Mais Visitadas do PNSB em 1.997.


Entre os veículos que recebem autorização para circular dentro do Parque, encontram-se aqueles relacionados ao deslocamento dos residentes, ou à movimentação de carros da prefeitura que oferecem apoio e assistência aos moradores. A quantificação destes veículos é apresentada na Figura 5.6.5. Segundo estes dados, até novembro de 1.997, está em Mambucaba o maior número de  concessões (95 autorizações para um total de 445 pessoas). Outros locais de maior freqüência são: Fazenda Barreirinha, região do Rio da Prata, Barro Branco, Casa Pintada, Cachoeira do Veado, Pedra Azul, Bairro da Onça, Cachoeira das Posses e Fazenda do Bonito.
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	Fonte: Boletins Diários de freqüência diária em 1.997



	Figura 5.6.5 - Destino dos Veículos Autorizados para Circulação no PNSB, em 1.997.


�Este dado foi extraído de arquivo digital geo-referenciado. Porém, é possível a existência de uma pequena variação, já que em um trecho da trilha, na descida da escarpa, não foi possível receber sinais de satélite para a correção real do traçado do trajeto.
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